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» PALOMAOLIVETO

A lgumas das represen-
tações artísticasmais
antigas já encontradas,
o conjunto de escultu-

ras conhecidascomoVênus, em
referência à deusa grega, há
tempos intriga os acadêmicos.
Elas foram esculpidas há cerca
de30milanose,atéhoje,desco-
briram-se 200 peças no conti-
nente europeu. Com tama-
nhos variando entre 6cm e
16cm, as voluptuosas imagens
talhadas em pedra, marfim ou
argila eramusadas comoamu-
letos e, devido às formas gene-
rosas,umadasteoriaséadeque
representassemafertilidade.
Porém, um trio de pesquisa-

dores daUniversidade doColo-
radoofereceumaexplicaçãoal-
ternativa e inédita. Segundo
eles,os totensdeseiosequadris
fartos significam, na realidade,
um ideal no tempo emque fo-
ram criados: a obesidade. Se
hoje essa é uma condição que
se tentaevitara todocustodevi-
do aos impactos do excesso de
gordura na saúde, há 3mil sé-
culos a sobrevivência dos gru-
pos caçadores e coletores,mui-
tas vezes, era ameaçadapor pe-
ríodos demudanças climáticas,
quando os alimentos se torna-
vamescassos. As estatuetas se-
riam, então, como uma ideali-
zaçãoestéticae,aomesmotem-
po, um amuleto para atrair al-
gunsquilinhosextras.
AEuropacomeçouaserhabi-

tada emumperíodode aqueci-
mentodoplaneta,há48milanos.
Oshumanosdoperíodo, conhe-
cidos comoaurignacianos, ali-
mentavam-seno invernode re-
nas,mamutesecavalos, caçados
com lanças componta deosso.
Noverão, comiampeixes, plan-
tas,nozese frutas.Oclima,po-
rém, passou por profundas
alterações, ameaçando a
sobrevivência. Conforme
as temperaturas caíram,

as camadas de gelo avançaram,
o que exterminoumuitos ban-
dos de caçadores-coletores.
Outros buscaram refúgio nas
florestas ou semudarampara o
sul do continente. Segundo an-
tropólogos, foi um período de
grandeescassez.
“A falta de alimentos duran-

te as épocas mais difíceis do
ano reduziu drasticamente o
tamanho da população. Como
reflexo da ingestão nutricional,
a estatura caiu em média de
7cma10cmem22mil anosan-
tes da era comum (AEC). Tam-
bém indicando estresse nutri-
cional, estriações dentárias
mudaramde relativamente in-
frequentes durante o início do
Paleolítico Superior (16%) para
comparativamente comuns
(29%) em22mil AEC”, relata os
pesquisadores, em um artigo
publicado na revista Obesity.
Daí a estranheza gerada pelas
estátuas, esculpidas em tem-
pos nos quais a fartura do cor-
podeveria ser raríssima.
“As representações de mu-

lheres obesas ou grávidas, que
aparecemnamaioria dos livros
dehistória da arte, hámuito er-
am vistas como símbolos de

fertilidade oubeleza”, dizoprin-
cipal autor do estudo, omédico
Richard Johnson. “Algumas das
primeiras artes domundo são
essasmisteriosas estatuetas de
mulherescomsobrepesodaépo-
ca dos caçadores-coletores na
Idade doGelo na Europa, onde
vocênão esperaria ver obesida-
de de forma alguma. No nosso
artigo,mostramosqueelasestão
relacionadas amomentosdees-
tressenutricionalextremo.”

Demães para filhas
Alémde Johnson, participa-

ram do estudo o antropólogo
John Fox, daUniversidadeNor-
te-Americana de Sharjah, nos
Emirados Árabes, eMiguel La-
naspa-Garcia, professor deMe-
dicina Legal na Universidade
doColorado,quemediuas rela-
ções entre cintura-quadril e
cintura-ombro das estátuas.
Com esses cálculos, os pesqui-
sadores demonstraram que as
estátuasmais próximas das ge-
leiras— ou seja, nos locais em
que a escassez eramaior— re-
presentavam corposmais obe-
sos, comparadas às encontra-
das emregiõesmais longes.
Por isso, os cientistas acre-

ditam que os totens eram um
tipo de tipo físico idealizado—
assim como hoje, quando a in-
dústria da moda é abastecida
por imagens de corpos irreais.
“Propomos que as estátuas
transmitam ideais de uma for-
ma corporal paramulheres jo-
vens, especialmente aquelas
que viviam nas proximidades
das geleiras”, diz Johnson, que,
além de médico, tem gradua-
ção emantropologia.”
“A obesidade passou a ser

uma condição desejada. Em
tempos de escassez, umamu-
lherobesapoderiacarregaruma
criança durante a gravidezme-
lhor do que uma desnutrida”,
destaca John Fox. “Portanto, as
estatuetas podem ter sido im-
buídasdeumsignificadoespiri-
tual — um fetiche ou amuleto
mágico que poderia proteger
umamulherduranteagravidez,

opartoeaamamentação.”Mui-
tos dos totens estão bastante
gastos, indicandoque eramhe-
rançaspassadasdemãepara fi-
lha, por muitas gerações. As
mulheres que estavam entran-
do na puberdade ou nos pri-
meiros estágios da gravidez
provavelmente ganhavam as
esculturasdepresente,naespe-
rança de ganhar peso para ga-
rantir umpartobem-sucedido.
O aumento da gordura for-

neceria uma fonte de energia
durante a gestação. Promover
aobesidade, portanto, garanti-
ria que os bandos sobrevives-
sem por mais uma geração
nessas condições climáticas
mais precárias. Segundo Ri-
chard Johnson, até que o bebê
já pudesse ser desmamado,
umamulher da época teria de
enfrentar dois invernos árti-
cos. Por isso, hipotetizam os
autores, as estátuas represen-
tammulheres, nunca homens.
“Asmulheres requeremmais

gorduradoqueoshomens,com
aproximadamente 17%de gor-
dura corporal para sustentar a
menstruação e 22%de gordura
corporal para sustentar a gesta-
ção ideal”, explica Jonhson. Na
ausência de comida, umamu-
lher de tamanhomédio neces-
sitaria de 16kg de gordura para
fornecer as calorias necessárias
para carregar umbebê ao nas-
cer e amamentá-lo pormais de
trêsmeses. “Os baixos estoques
degorduranãosópodemresul-
tar emamenorreia (ausênciade
menstruação), mas também
podem levar àmorte neonatal
se a mãe perder a capacidade
deamamentar.”

Amuletos da
SOBREVIVÊNCIA

CCiieennttiissttaass llaannççaammnnoovvaa eexxpplliiccaaççããooppaarraaaassVVêênnuuss
ddooPPaalleeoollííttiiccoo,, lliiggaaddaassàà ffeerrttiilliiddaaddee..AAssppeeççaass
vvoolluuppttuuoossaass eessccuullppiiddaassnnaaEEuurrooppaahháá cceerrccaaddee
3300mmiillaannooss,, ééppooccaaddee eessccaasssseezzddeeaalliimmeennttooss,, eerraamm
ttrrooccaaddaass eennttrreemmuullhheerreessppaarraaaattrraaiirrqquuiillooss eexxttrraass

Aobesidade passou a ser
uma condição desejada.
Em tempos de escassez,
umamulher obesa
poderia carregar uma
criança durante a
gravidezmelhor do que
umadesnutrida”
John Fox, cientista da Universidade
Norte-Americana de Sharjah e
integrante da pesquisa

PARASABERMAIS

Religião ou
sensualidade?
A primeira representação es-

culpida de umamulher no Pa-
leolítico foi encontrada naDor-
donha,na França, em 1864, pe-
lo Marquês deVibraye. Outras
descobertas iniciais incluem a
Vênus de Brassempouy, escava-
da no sudoeste da França em
1894, e a famosaVênus deWil-
lendorf,em1908,novaledoDa-
núbio,naÁustria.
Amaioria das estatuetas de

Vênus compartilha característi-
cas semelhantes: normalmente
em forma de losango, comuma
barriga proeminente e cabeça
mais afilada, elas geralmente
não têmbraços ou pés, ou qual-
quer detalhe facial. Abdômen,
quadris, seios, coxas e órgão ge-
nital costumam ser deliberada-
mente exagerados.
Alguns paleoantropólogos

teorizamque essas figuras eram,
provavelmente, símbolos de fer-
tilidade ou alguma forma de
ícones religiosos primitivos.No
entanto,nãoexisteumconsenso
claro entre os estudiosos quanto
ao seu significado cultural. Por
exemplo, Grahame Clark, um
dos pioneiros no estudo do Pa-
leolítico, afirma que seu signifi-
cado é “inegavelmente sensual”,
enquanto o aclamado arqueó-
logo francês ReneNougier, nega
isso enfaticamente. O especia-
lista em arte pré-históricaWal-
ter Torbrügge afirmaquea esta-
tueta éuma“invocaçãoda ferti-
lidade”, enquanto outros defen-
demque se trata de um símbolo
religioso. (PO)

Os autores reconhecem al-
gumas limitações do estudo—
as estatuetas, exibidas em di-
versos museus domundo, fo-
rammedidas pormeio de foto-
grafias, por exemplo.Mas acre-
ditam que há evidências para
dar suporte à tese já levantada
anteriormente de que asVênus
doPaleolítico simbolizama fer-
tilidade, adicionando a essa in-
terpretação a busca pela sobre-
vivênciadaespéciehumana.

SegundoRichard
Johnson, asestátuas

próximasdas
geleiras têmcorpos

maisobesos:
condições críticas
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